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Neste texto usaremos a obra de Darcy Ribeiro para pensarmos o presente do 
estado do Rio de Janeiro, tentando identificar em seus escritos alguns pontos 
que nos ajudem a entender os ritos hoje praticados pelo estado no que 
concerne ao trato pouco amigável dispensado às universidades e demais 
instituições correlatas. A obra de Darcy nos servirá de mapa e buscaremos 
dimensionar nos seus textos, sobre o sentido e a crise da universidade, o lugar 
por ela ocupado na produção de um projeto de Nação, observando no presente 
e no passado recente as aproximações e os desvios deste pensamento que 
conferia centralidade ao Ensino Superior para o desenvolvimento de uma 
sociedade mais igualitária.  
 
Na matriz dos problemas que pretendemos aqui levantar está a fabricação da 
ideia de “crise” que, na voz da grande mídia e dos grupos políticos que 
coordenam o Estado, tudo justifica e tudo autoriza, inclusive sufocar, imobilizar, 
deteriorar, sucatear, impedir o funcionamento, impondo racionamentos e 
construindo argumentos que atestam a irrelevância das universidades públicas 
e demais instituições afins. São elas, no caso do Rio de Janeiro, que recebem 
o primeiro corte, o primeiro atraso de pagamento, a falta de informação1. A 
Secretaria de Ciência, Tecnologia e Inovação – que no exercício da crise 
passou a se chamar Secretaria de Ciência, Tecnologia e Desenvolvimento 
Social, depois de uma fusão com a Secretaria de Assistência Social e Direitos 
Humanos – é sempre a primeira a receber o sinal do desfinanciamento público.  
Em tempos de “crise”, cuja razão principal, de acordo com a narrativa oficial, é 
a queda na arrecadação dos royalties do petróleo, devemos indagarpor que 
uma secretaria, que poderia nos auxiliar a escapar dessa situação de 
dependência, é exatamente uma das mais prejudicadas? Por que as ações 
“emergenciais”, devido ao decreto de calamidade pública2, atingem 
principalmente as instituições de nível superior?3 
 
Para que serve, afinal, a universidade? Qual o seu projeto? Universidade para 
quem? Estas perguntas, feitas por Darcy ao longo da segunda metade do 
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1 As notícias sobre o pagamento dos servidores são veiculadas primeiro na grande mídia, com destaque 
para o RJ TV 1ª edição, da Rede Globo. O calendário de pagamento, antes de qualquer anúncio oficial, é 
informado pelo telejornal e, na maior parte das vezes, a Secretaria de Ciência, Tecnologia e 
Desenvolvimento Social não aparece na lista dos que irão receber.  
2 O “estado de calamidade pública” foi decretado no estado do Rio de Janeiro no dia 17 de junho de 2016 
no Diário Oficial do estado. O decreto, prorrogado em 2017, visava honrar os compromissos 
estabelecidos com a organização dos jogos olímpicos e paralímpicos Rio 2016 e foi justificado com a 
queda da arrecadação de receitas, especialmente devido à queda internacional do preço dos royalties do 
barril de petróleo.  
3De Outubro de 2015 para cá (julho de 2017) a SECTI (atualmente SECTDS) teve, ao menos, 5 
secretários em seu comando e caminha, no momento em que escrevemos esse texto, para a sexta 
mudança, o que revela o desprestígio atribuído à pasta no atual governo, a instabilidade que marca às 
instituições nela abarcadas (a FAETEC, por exemplo, teve no mesmo intervalo, semelhante fluxo de 
presidentes) e a falta de visão estratégica para a área.  
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século XX, ainda carecem de respostas e podem ser – é a nossa aposta – 
decisivas para a compreensão da chamada “crise” que vivemos no estado. 
 
Deixamos, pois, como reflexão sobre a universidade necessária nos dias atuais 
as seguintes questões: Qual o papel da universidade frente ao avanço da 
globalização hegemônica?  Quais os limites e possibilidades dos intelectuais 
nas ações de mudança e como eles podem dialogar com a ideia de ecologia 
dos saberes para pensar práticas conjuntas de luta? Que visões de ciência e 
tecnologia estão em disputa na produção da “crise” do estado do Rio de 
Janeiro? “Crise” para quem? Universidade para quem? 
 


